A HISTÓRIA (RE) CONSTITUÍDA DE (EX) INTEGRANTES DE UM GRUPO DE MÚSICA PERCUSSIVA: NARRATIVAS DE SEUS FAZERES E SABERES.

Resumo: Esta pesquisa em andamento, está investigando (ex) participantes de um grupo de música percussiva e a sua experiência sociocultural.  Dentre os meus interesses, pretendo examinar se identifico práticas matemáticas outras nos processos sociais que elas/eles estão ou estiveram envolvidas(os) (D’AMBROSIO, 1990; 2005; GERDES, 2010; GESCO, 2012). Pelo menos duas questões serão objetos de preocupações, uma é sobre o que a história (re) constituída dos (ex) integrantes da Banda Guadalaxé, pode narrar sobre seus fazeres e saberes outros? (BARBISAN, 2017; TEIXEIRA, 2015); a outra é, as narrativas dos (ex) integrantes da Banda Guadalaxé indicam alguma evidência de terem obtido contribuições para o enfrentamento de desigualdades sociais? (GOMES, 2012) Estas preocupações se tornam relevante pois o grupo era constituído predominantemente de pessoas negras, oriundos do município de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense do Rio de Janeiro (SILVA, 2005). Como procedimento metodológico optei pelo estudo de caso qualitativo para auxiliar na investigação (ANDRÉ; LÜDKE, 1986; GIL, 1991). Como instrumento básico na coleta de dados, utilizarei a entrevista compreensiva (KAUFMANN, 2013) com integrantes e/ou (ex) integrantes do grupo percussivo. Inicialmente contarei com pelo menos dois ex-integrantes que serão os informantes e, que contactarão outros ex participantes, utilizando-me da técnica de amostragem de bola de neve, para a inclusão de novos participantes. Outro instrumento de coleta de dados será a utilização de um questionário semiestruturado onde novas informações serão disponibilizadas. Um terceiro instrumento pensado foi o desenho do instrumento que mais gostam de tocar (GARDNER, 1994). Portanto, a música, em particular a percussiva, apresenta-se neste trabalho como ferramenta operacional de criação, ousadia e diferencial de luta, um instrumento da práxis política.
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